
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

  

Contas Públicas. Em fevereiro, o Resultado Primário do Setor Público 

Consolidado foi um déficit de R$ 17,4 bilhões. Registraram déficits o Governo 

Central (R$ 19,0 bilhões) e as Empresas Estatais (R$ 438 milhões), enquanto 

os Governos Regionais (estados e municípios) apresentaram superávit (R$ 2 

bilhões). Houve redução na comparação com o déficit de R$ 23,4 bilhões 

registrado em fevereiro de 2017, em função principalmente do esforço fiscal 

do governo federal.  

No acumulado em doze meses até fevereiro, o déficit primário do setor 

público é de R$ 94,3 bilhões (1,43% do PIB), ante R$ 100,4 bilhões (1,52% do 

PIB) em janeiro. A meta para o ano é um déficit de R$ 161,3 bilhões. A 

trajetória do resultado primário segue cadente, indicando o cumprimento da 

meta em 2018. 

Mercado de trabalho. A taxa de desemprego nacional subiu para 12,6% no 

trimestre de dezembro a fevereiro, aumentando 0,6 p.p. (12,0%) frente ao 

trimestre setembro a novembro de 2017. Esse movimento foi sazonal e veio 

em linha com o esperado pela FIRJAN e pelo mercado (12,6%). 

A comparação com o mesmo período de 2017 mostra recuperação no 

mercado de trabalho. Nesse período houve redução de 0,6 p.p., com o 

crescimento da população ocupada (+2,0%) sendo superior ao da população 

economicamente ativa (+1,3%). 

A massa salarial real apresentou crescimento de +4,1%, na comparação com 

o mesmo período do ano anterior, direcionada pelo aumento na população 

ocupada (+2,0%) e do rendimento médio real (+1,7%). 

Inflação. O IGP-M variou +0,64% em março, acima do registrado no mês 

anterior (+0,07%). O resultado foi influenciado principalmente pelo subgrupo 

alimentos in natura (+9,86% ante -2,24%) e o grupo de matérias primas 

brutas (1,54% ante -0,23%).  Após nove meses de resultados negativos, a taxa 

acumulada em 12 meses voltou a apresentar variação positiva, de +0,20%.  
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Agenda da semana 
02/abril a 06/abril 

 

02/abril:  

 CNI: Indicadores Industriais – Ref. 

Fev 18 

 

03/abril: 

 IBGE: Produção Industrial Mensal 

de Produção Física (PIM-PF) – Ref. 

Fev 18 

 

Durante a semana:  

 MDIC: Balança Comercial Mensal 

– Ref. Mar 18 

 Anfavea: Produção de veículos – 

Ref. Mar 18 

 



 
 
 
 

 

 

Cenário e projeções econômicas 
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Indicadores Econômicos 2014 2015 2016 2017 2018*

Atividade

PIB 0.5% -3.5% -3.5% 1.0% 2.8%

Agropecuária 2.8% 3.3% -4.3% 13.0% 2.3%

Indústria -1.5% -5.8% -4.0% 0.0% 3.7%

Serviços 1.0% -2.7% -2.6% 0.3% 2.7%

Consumo das famílias 2.2% -3.2% -4.3% 0.9% 3.6%

Consumo da Adm. Pública 0.8% -1.4% -0.1% -0.7% 0.9%

FBKF -4.2% -13.9% -10.3% -2.3% 6.7%

Exportações Bens e Serviços -1.1% 6.8% 1.9% 4.9% 3.2%

Importações Bens e Serviços -1.9% -14.2% -10.2% 4.6% 9.2%

PIB RJ** 1.5% -2.8% -3.8% -0.6% 1.9%

Agropecuária RJ 3.2% -6.7% -16.6% 3.2% -0.1%

Indústria RJ 0.9% -1.1% -4.1% -0.1% 4.3%

Serviços RJ 1.7% -2.8% -3.1% -0.6% 0.7%

Produção Industrial  -3.0% -8.2% -6.4% 2.4% 4.0%

Produção Industrial - RJ  -2.2% -7.2% 4.2% 4.2% 5.2%

Vendas no Comércio Varejista - Restrita 2.2% -4.3% -4.0% 2.1% 5.3%

Vendas no Comércio Varejista - Ampliada -1.7% -8.6% -8.7% 4.0% 3.7%

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (Média de período) 6.8% 8.3% 11.3% 12.8% 12.1%

Taxa de Desemprego (Fim de período) 6.5% 9.0% 12.0% 11.8% 11.5%

Inflação

IPCA 6.4% 10.7% 6.3% 2.9% 3.8%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 11.75% 14.25% 13.75% 7.00% 6.50%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 2.35 3.90 3.26 3.31 3.33

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2016, 2017 e 2018 são estimativas FIRJAN


